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DESTAQUES 

 

Brasil ajudará a puxar indústria global de IoT até 2032, diz Gartner 

Poder Executivo | 27/07/2023  

 

 Em franca expansão, a quantidade de dispositivos com conexão de Internet das 

Coisas (IoT) deve duplicar no período de dez anos, contado a partir de 2023. Projeção do 

Gartner indica que os aparelhos conectados devem somar 20 bilhões em todo o mundo até 

2032, com o Brasil sendo um dos grandes responsáveis pelo ganho de escala do setor. 

Pesquisa da consultoria especializada em Tecnologia da Informação (TI) indica que o número 

de aparelhos com suporte à IoT chegou a 8,5 bilhões no ano passado. Levando em conta 

todas as regiões do mundo, a estimativa é de que este ano termine com 10 bilhões de 

dispositivos conectados. Fonte: Telesintese  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Cresce o investimento em digitalização nas empresas brasileiras 

Mercado | 28/07/2023 

 

As empresas brasileiras investiram mais na digitalização dos negócios no segundo 

trimestre de 2023, registrando alta de 2,8 pontos, somando 120,7 pontos, na comparação com 

o primeiro trimestre deste ano. O crescimento é atribuído, principalmente, ao contexto da 

queda da inflação, do desemprego e dos juros futuros. Com isso, as estratégias de 

transformação digital adotadas pelos empreendedores incluem implementação e/ou operação 

de software de gestão, de software de gerenciamento de clientes (CRM); digitalização de 

processos; análise de dados; vendas on-line; postagens e interação com os clientes em redes 

sociais. Os resultados são apresentados na pesquisa Sondagem sobre Transformação Digital 

das Empresas, realizada pela Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e a 

Fundação Getúlio Vargas (FGV). A fim de monitorar a situação corrente da transformação 
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digital do mercado interno e as respectivas tendências para o curto e médio prazo, a pesquisa 

também disponibiliza individualmente os indicadores de investimentos em digitalização dos 

setores de Comércio, Serviços, Construção, Indústria, e das Micro e Pequenas Empresas 

(MPEs). Fonte: ABDI  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

 

Anatel recebe representantes do Departamento de Comércio dos EUA 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 11h20min 

 

O presidente da Anatel, Carlos Baigorri, se reuniu na quarta-feira (26/7), com 

representantes do Departamento de Comércio dos EUA e da Embaixada dos Estados Unidos 

no Brasil. Liderando o encontro pelos EUA estava o secretário-adjunto de Comércio para 

Mercados Globais e diretor-geral do Serviço Comercial dos EUA e Exterior do Departamento 

de Comércio, Arun Venkataraman. Além do presidente da Anatel, estiveram presentes 

também o superintendente de Outorga e Recursos Escassos, Vinícius Caram, e a chefe da 

Assessoria Internacional substituta, Andrea Grippa. Durante o encontro, foram tratados temas 

comerciais de interesse entre os dois países, dentre eles o modelo de competição da internet 

OpenRan e o WiFi 6E. Na ocasião, o representante dos EUA fez questão de agradecer as 

boas relações entre os países e explorar temas de consenso como o WiFi 6, bem como elogiar 

o bem-sucedido modelo de banda larga fixa dos Provedores de Pequeno Porte. Alguns tópicos 

referentes a Conferência Mundial de Radiocomunicações também foram abordados. Fonte: 

ASCOM ANATEL  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

ABDI e Anatel ampliam prazo para inscrição em Prêmio de Redes Privativas 

Poder Executivo | 28/07/2023 

 

A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e a Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) ampliaram o prazo para as inscrições no Prêmio ABDI e Anatel de 

Redes Privativas. Agora, as inscrições podem ser realizadas até o dia 11 de agosto de 2023. 

A alteração do prazo de inscrições resultou em modificações nas datas previstas para as 

atividades do Prêmio, que agora seguirão o seguinte cronograma: I. Prazo para inscrição: até 

11 de agosto de 2023. II. Fase de avaliação dos projetos: de 14 a 22 de agosto de 2023. III. 

Divulgação dos resultados: 23 de agosto de 2023; IV. Cerimônia de premiação: 1º de setembro 

de 2023. A parceria entre a ABDI e a Anatel coletará informações dos serviços utilizados para 

mensurar o impacto que as redes privativas de telecomunicação, voltadas a soluções 

específicas, têm nos negócios do setor produtivo nacional. O objetivo das duas agências é 

avaliar os casos de usos do espectro para redes privativas, estimular esse tipo de investimento 

e dar ampla divulgação aos resultados alcançados com a implementação dessas soluções. A 

premiação terá quatro categorias: Fonte: ABDI  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Em visita ao MCTI, embaixador de Portugal no Brasil busca fortalecer parcerias 

científicas 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 19h42min 

 

Fortalecer parcerias entre Portugal e Brasil na área científica. Esse foi o objetivo 

principal do encontro da ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, com o 

embaixador de Portugal no Brasil, Luís Faro Ramos, na quinta-feira (27). Durante o encontro, 

também trataram da vinda da ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Portugal, 

Elvira Fortunato, em outubro, ao Brasil. Ao longo da reunião, a ministra salientou a importância 
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da cooperação entre Brasil e Portugal e lembrou de iniciativas em curso. Entre elas, o 

Memorando de Entendimento para cooperação de uso pacífico do espaço, ciência espaciais, 

tecnologias e aplicações, firmado em abril, e o Memorando para o lançamento de uma rede 

de cooperação para a promoção da cultura científica e tecnológica, assinado em 2021. “Temos 

todo o interesse que esses laços, históricos, culturais e de cooperação possam se alargar e 

se aprofundar”, pontuou a ministra Luciana Santos. Já o embaixador Luís Faro Ramos também 

enalteceu a vasta cooperação entre ambos os países e mencionou o futuro Encontro de 

Reitores do Grupo de Tordesilhas, que une universidades do Brasil, Espanha e Portugal, com 

o objetivo de promover atividades de cooperação multilateral em matérias de educação, 

ciência, tecnologia e inovação. “É oportunidade de aproximação e troca de experiências”, 

frisou. Fonte: ASCOM MCTI 
Leia mais 

Retorno ao índice 
 

REFORMA ADMINISTRATIVA 

 

Governo quer discutir reforma administrativa só após encerrar tributária 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 21h30min 

 

O governo só pretende focar no debate da reforma administrativa depois de aprovar a 

PEC (proposta de emenda à Constituição) das mudanças no sistema tributário que tramita no 

Senado e após tocar outras propostas do tipo, como a regulamentação do tema e a tributação 

de patrimônio e renda. Na segunda-feira (24), o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 

afirmou que a reforma administrativa será o próximo grande tema a ser discutido no 

Congresso. Em 2021, uma comissão especial da Câmara aprovou a PEC apresentada pelo 

governo de Jair Bolsonaro (PL). Antes de vencer as eleições, Lula já dizia que trabalharia 

contra o texto. A reforma aprovada pela comissão especial da Câmara já era uma versão 

desidratada do texto apresentado pelo governo Bolsonaro para endurecer as regras do 

funcionalismo. A PEC manteve a previsão de estabilidade a todos os servidores, ainda que 

com possibilidade de demissão por desempenho insuficiente, e com dispositivo que estipula 

corte de salário em até 25% em caso de crise fiscal. Fonte: Folha de S. Paulo  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

ECONOMIA E TRIBUTÁRIO 

 

Pequenos negócios poderão parcelar dívidas com FGTS em até 10 anos 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 11h59min 

 

Os MEIs (microempreendedores individuais), as micro e pequenas empresas poderão 

parcelar suas dívidas ativas com o FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) em até 

10 anos. A medida foi publicada no DOU (Diário Oficial da União) na última 5ª feira 

(27.jul.2023). Eis a íntegra (98 KB). Para os pequenos negócios em situação de recuperação 

judicial, esse prazo será ainda maior: em até 12 anos. A medida do Conselho Curador do 

FGTS também estabeleceu prazo de 100 meses (8 anos e 4 meses) para empresas de direito 

público parcelarem suas dívidas ativas, e de 85 meses (7 anos e 1 mês) para as demais 

empresas. Fonte: Poder 360 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Dívida bruta do governo geral chega a quase R$ 7,6 trilhões em junho, aponta Banco 

Central 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 11h01min 

 

A dívida pública brasileira ficou estável entre maio e junho. Dados divulgados na sexta-

feira pelo Banco Central (BC) mostram que a Dívida Bruta do Governo Geral alcançou R$ 
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7,594 trilhões no mês passado, o que representa 73,6% do Produto Interno Bruto (PIB) - 

mesmo nível de maio. O pico da série da dívida bruta foi alcançado em outubro de 2020 

(87,6%), em virtude das medidas fiscais adotadas no início da pandemia. No melhor momento, 

em dezembro de 2013, a dívida bruta chegou a 51,5% do PIB.A Dívida Bruta do Governo Geral 

- que abrange o governo federal, os governos estaduais e municipais, excluindo o Banco 

Central e as empresas estatais - é uma das referências para avaliação, por parte das agências 

globais de classificação de risco, da capacidade de pagamento do país. Na prática, quanto 

maior a dívida, maior o risco de calote por parte do Brasil. Fonte: Gaúcha ZH  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Queda na Selic melhora condições de crédito para pequenos negócios 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 06h 

 

O mercado estima que o Banco Central reduza a Selic na próxima reunião do Copom 

(Comitê de Política Monetária), prevista para a próxima semana (1º e 2 de agosto). 

Empreendedor afirmam que a autoridade monetária deve iniciar um ciclo de queda da taxa 

básica de juros, fator que impactará diretamente nos empréstimos para os pequenos negócios.  

A Selic influencia todas as taxas de juros praticadas no Brasil, como as dos empréstimos, dos 

financiamentos e das aplicações financeiras. É a taxa de juros utilizada nas operações de 

empréstimos de um dia entre as instituições financeiras que usam títulos públicos federais 

como garantia. Por isso, quanto mais alta a Selic estiver, mais os bancos gastam para 

conseguir os recursos que precisam. Fonte: Poder 360  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Dados iniciais sinalizam freio na atividade do 2º trimestre 

Mercado | 28/07/2023 – 05h01min 

 

Dados oficiais da atividade econômica em maio divulgados recentemente e 

indicadores antecedentes para junho confirmam a percepção de que o Produto Interno Bruto 

(PIB) do Brasil desacelerou significativamente no segundo trimestre de 2023, ainda que em 

magnitude menor do que o previsto inicialmente. O PIB surpreendeu ao subir 1,9% de janeiro 

a março de 2023, em relação aos três meses imediatamente anteriores. Ante o primeiro 

trimestre de 2022, o salto foi de 4%. Nessa base de comparação, para o segundo trimestre, a 

projeção mediana do Focus, pesquisa do Banco Central com analistas, passou de 0,7% no 

início do ano para 2,35% na última coleta. O indicador de alta frequência da XP aponta avanço 

de 2,6% - na margem, isto é, em relação ao trimestre imediatamente anterior, seria uma alta 

de 0,3%. Há cerca de um mês, o crescimento indicado na margem estava em 0,2%; no ponto 

mais favorável, chegou a 0,5%, segundo o economista Rodolfo Margato. “Os dados recentes 

confirmaram a desaceleração da economia brasileira, com um crescimento bem mais modesto 

no segundo trimestre”, afirma. Fonte: Valor Econômico  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Fazenda estuda tributar benefícios fiscais do ICMS 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 05h01min 

 

De olho em aumentar a arrecadação para cumprir a meta de zerar o déficit primário 

do governo central no próximo ano, o Ministério da Fazenda estuda algumas alternativas para 

a tributação de benefícios fiscais de ICMS, segundo fontes ouvidas pelo Valor. Apesar da 

decisão favorável no Superior Tribunal de Justiça (STJ) no primeiro semestre, a impressão 

seria de que a notificação voluntária feita pela Receita Federal não tem surtido efeito. Fontes 

que acompanham o tema dizem que o insucesso se deve aos embargos de declaração, que 

estariam protelando o fim da discussão. Uma das alternativas estudadas envolve a tributação 

de crédito presumido de ICMS - que o STJ havia vetado em 2018 - além da abertura de uma 
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negociação (transação) para débitos antigos. Está em estudo uma alteração no artigo 30 da 

Lei 12.973, de 2014, segundo uma fonte. O objetivo seria tornar mais claro os requisitos 

necessários para que esses créditos não sejam tributados. E também pode entrar na mudança 

a permissão para tributação de incentivos de crédito presumido de ICMS. Fonte: Valor Econômico  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Governo tem rombo de R$ 41,3 bilhões no 1º semestre de 2023 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 19h 

 

O governo federal encerrou o 1º semestre de 2023 com rombo nas contas públicas. 

Registrou deficit primário de R$ 42,5 bilhões ou de R$ 41,26 bilhões, em valores corrigidos 

pela inflação. Os números foram divulgados pelo Tesouro Nacional na 5ª feira (27.jul.2023). 

Esse é o pior resultado para os 6 primeiros meses do ano desde 2021, quando as contas 

públicas fecharam com deficit de R$ 60 bilhões. Em relação aos últimos 12 meses, o deficit foi 

de 0,41% do PIB (Produto Interno Bruto) ou de R$ 41,5 bilhões. Economistas esperavam deficit 

superior a R$ 45 bilhões em junho. O secretário do Tesouro Nacional, Rogério Ceron, declarou 

na 5ª feira (27.jul.2023) que não houve queda estrutural. “Queda brutal do IGP-M [índice 

conhecido como inflação do aluguel] em 2023 afeta a base da arrecadação em termos 

nominais. Apreciação do real é saudável, mas também gera redução na projeção de receita. 

Ainda consideramos viável deficit próximo de R$ 100 bilhões em 2023″, afirmou Ceron. Fonte: 

Poder 360  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

ORÇAMENTO 

 

Orçamento de 2024 dará trabalho, e depende de muitas variáveis 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 18h28min 

 

Há muitos gastos contratados para o ano que que vem, quando a projeção do governo 

é zerar o deficit público. Mas o fato é que as receitas para financiá-los são incertas. Essa foi a 

primeira pergunta que eu fiz na quarta-feira (26) quando entrevistei Simone Tebet para a 

Globonews. A ministra do Planejamento, diga-se de passagem, mostrou muito domínio da 

questão orçamentária. Como fazer um Orçamento com meta de resultado primário zero 

quando há tantas medidas para elevar a arrecadação que ainda não foram aprovadas? Ela 

me explicou que o novo arcabouço fiscal, dependendo do período de correção da receita pela 

inflação - se é a inflação do ano inteiro ou em 12 meses até a metade do ano - faz bastante 

diferença. Por enquanto, o Orçamento foi feito com base no que se aprovou no Senado, que 

prevê a inflação projetada para o ano, e que significa R$ 30 bilhões a mais em gastos em 

2024. Mas isso pode mudar na Câmara, onde o arcabouço voltará a ser votado. Ao mesmo 

tempo, se o fim do teto de gastos abre espaço para um gasto maior, ao mesmo tempo significa 

a volta do princípio constitucional dos limites para a saúde e educação. Os gastos nessas 

áreas prioritárias, portanto, vão crescer, para que o mínimo constitucional, represado pelo teto, 

seja cumprido. Fonte: O Globo  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Tebet: medidas para aumentar arrecadação visam déficit fiscal zero 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 16h31min 

 
Questionada na quinta-feira (27) se o governo pretende fazer cortes no orçamento 

para alcançar a meta fiscal zero de 2014, a ministra do Planejamento, Simone Tebet, 

respondeu que o Executivo tem “cartas na manga” para aumentar a arrecadação da União e, 

com isso, não precisar fazer cortes orçamentários. “É desafiador, mas é factível”, afirmou.  O 

governo federal se comprometeu, a partir do projeto de Arcabouço Fiscal em tramitação no 
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Congresso Nacional, a alcançar déficit fiscal zero em 2024. Como o governo estima um saldo 

negativo de R$ 145,4 bilhões nas despesas primárias de 2023, há expectativa de que a equipe 

econômica precise adotar novas medidas para reduzir esse déficit a zero no próximo ano. Os 

gastos primários são aqueles que excluem as despesas com a dívida pública. Fonte: Agência Brasil  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

POLÍTICA 

 

Ala política do governo já aposta em outra reforma ministerial na virada do ano 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 12h49min 

 

Auxiliares do presidente Lula (PT) avaliam que, ao concluir o primeiro ano de mandato, 

o petista deverá promover mais uma reforma ministerial, que poderá ser ainda mais ampla do 

que as trocas negociadas atualmente com o PP e Republicanos. Com base no histórico de 

mandatos anteriores, aliados dizem que Lula costuma fazer um balanço político da distribuição 

de ministérios e da base do governo após a conclusão do primeiro ano. A tendência, segundo 

pessoas próximas a ele, é que essa prática seja mantida, apesar da dança de cadeiras que 

pretende promover em agosto. Além da composição política, a análise também leva em 

consideração o desempenho dos ministros e indicados a cargos estratégicos do governo. Fonte: 

Folha de S. Paulo 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Governo quer atuação da CGU na regulação de redes no PL das Fake News 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 23h03min 

 

O governo Lula (PT) estuda propor um sistema que conte com o suporte administrativo 

da CGU (Controladoria-Geral da União) no monitoramento do cumprimento de novas regras 

para as plataformas de internet no âmbito do PL das Fake News. Dessa forma, não haveria 

uma entidade autônoma de regulação criada pelo Executivo, o que foi alvo de críticas dos 

parlamentares e apontada como um dos impasses para tramitação da proposta na Câmara 

dos Deputados. Parlamentares e membros do governo avaliam que o tema poderá voltar à 

discussão e ser votado no plenário da Câmara ainda em 2023. O relator da proposta, Orlando 

Silva (PC do B-SP), afirmou à Folha que já tem um novo texto pronto e que o "único tema em 

aberto" é a definição da estrutura regulatória. "Nós aperfeiçoamos o texto. Há, porém, um tema 

em aberto, que é a estrutura regulatória, e que não me cabe tomar uma decisão individual 

sobre isso nem propor nada individualmente. É necessário ouvir o presidente [da Câmara] 

Arthur Lira e os líderes para chegar a essa solução", afirmou. Fonte: Folha de S. Paulo  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Lula avalia candidato de Moraes e Gilmar para PGR, mas teme ampliar poderes dos 

ministros 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 23h01min 

 

O presidente Lula (PT) avalia indicar o vice-procurador-geral eleitoral, Paulo Gonet, 

para o comando da PGR (Procuradoria-Geral da República) após o fim do mandato de Augusto 

Aras, em setembro. Gonet tem ganhado força por ter o apoio nos bastidores dos ministros do 

STF (Supremo Tribunal Federal) Alexandre de Moraes e Gilmar Mendes. Nos últimos dias, 

auxiliares do petista sinalizaram a setores do MPF (Ministério Público Federal) a abertura da 

agenda do mandatário nas próximas semanas para tratar da sucessão do PGR, autoridade 

que tem a prerrogativa de investigar o chefe do Executivo. Lula já deixou claro a aliados que 

não quer desagradar aos dois magistrados, que se consolidaram como os principais 

interlocutores do governo no Supremo. No entanto o presidente também tem avaliado até que 

ponto seria adequado ampliar ainda mais os poderes de Moraes e Gilmar, que se articulam 
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para emplacar pessoas próximas em outros postos importantes do Judiciário. Fonte: Folha de S. 

Paulo  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Atuação da Embrapii na execução das missões da nova política industrial é tema de 

debate com economista Mariana Mazzucato  

Poder Executivo | 27/07/2023 – 16h17min 

 

A diretoria da Embrapii esteve reunida, na terça-feira (25), com a economista Mariana 

Mazzucato, para debater a atuação da Embrapii dentro da nova estratégia da política industrial 

brasileira. A experiência e os estudos da italiana sobre política industrial e política de inovação 

podem auxiliar o planejamento da atuação da Embrapii na execução das missões definidas 

para a política. No encontro, o diretor de Operações, Marcelo Prim, e o diretor de Planejamento 

e Relações Institucionais, Igor Nazareth, detalharam números e destacaram a alta capilaridade 

da Embrapii, que conta com uma rede de 96 Unidades espalhadas por todo país, fazendo a 

ponte entre os mais renomados centros de pesquisa e as empresas com desafios tecnológicos 

em busca do aumento da competitividade. A Embrapii tem participado de forma ativa das 

novas discussões sobre inovação na esfera pública. “Debatemos estratégias de fomento à 

inovação. A Embrapii é a inovação institucional mais importante no sistema nacional de 

inovação, com resultados expressivos. Temos um importante papel nas políticas de inovação, 

que devem atuar de maneira sinérgica com as novas políticas industriais”, disse Marcelo Prim. 
Fonte: EMBRAPII  

Leia mais 

Retorno ao índice 

 

RELAÇÕES EXTERIORES 

 

Brasil e Índia resistem a proposta da China de expandir Brics 

Poder Executivo | 28/07/2023 – 12h32min 

 

Índia e Brasil resistem à tentativa da China de expandir rapidamente o Brics para 

aumentar a influência política do bloco de mercados emergentes e fazer frente à hegemonia 

dos Estados Unidos, disseram autoridades com conhecimento do assunto. Os dois países têm 

feito objeções em negociações preparatórias para uma cúpula em Joanesburgo no próximo 

mês, onde Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul discutirão a possibilidade de expandir o 

grupo para incluir Indonésia e Arábia Saudita. A China repetidamente fez lobby pela expansão 

durante essas reuniões, disseram as autoridades, que pediram para não serem identificadas 

porque as discussões são fechadas. Dezenas de outras nações também querem se juntar à 

aliança, alimentando as preocupações de países ocidentais de que o grupo caminha para se 

tornar um contrapeso a Washington e à União Europeia. O Brasil quer evitar a expansão em 

parte por causa dessas preocupações, enquanto a Índia quer regras rígidas sobre como e 

quando outras nações podem se aproximar do grupo, sem expandir o bloco formalmente. 

Qualquer decisão exigirá consenso entre os membros que se reunirão de 22 a 24 de agosto. 
Fonte: Valor Econômico  

Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Brasil participa da criação de iniciativa latino-americana e caribenha para tributação 

inclusiva, sustentável e equitativa 

Poder Executivo | 27/07/2023 – 19h26min 

 

Ao lado da Colômbia e do Chile, o Brasil lidera a criação de nova plataforma regional 

para cooperação tributária. A iniciativa foi lançada durante a Primeira Cúpula Latino Americana 

e Caribenha para Tributação Inclusiva, Sustentável e Equitativa, que acontece na cidade de 

Cartagena, na Colômbia, durante os dias 27 e 28 de julho. O evento conta com a participação 

de 14 países, além de representantes de organizações internacionais, da sociedade civil e do 
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setor privado. O Ministério da Fazenda está sendo representado no evento pelo secretário de 

Política Econômica, Guilherme Mello. Em sua intervenção, o representante brasileiro saudou 

a iniciativa e compartilhou a experiência brasileira com o desenho e negociação da reforma 

tributária. Guilherme Mello reafirmou o compromisso do governo brasileiro com a construção 

de um sistema tributário mais simples, transparente e progressivo. Ressaltou ainda a 

importância do diálogo com a sociedade civil, da troca de experiências com países da região 

que estão passando por reformas semelhantes, bem como do desenvolvimento de uma voz 

mais forte e coordenada da região em fóruns tributários internacionais. A nova plataforma foi 

criada por meio da Declaração de Cartagena das Índias, originalmente subscrita pelos 

ministros da Fazenda do Brasil, Colômbia e Chile, e aberta à adesão de demais países da 

região. A Declaração reconhece que a ação comum dos países da América Latina e Caribe 

facilita a troca de informações e reduz a competição tributária, trazendo benefícios para a 

região. Fonte: ASCOM MF 
Leia mais 

Retorno ao índice 
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Taxa de desemprego no país cai para 8%, menor índice desde 2014 

Mercado | 28/07/2023 – 13h52min 

 

A taxa de desemprego no Brasil caiu para 8% no trimestre de abril a junho de 2023, 

uma queda de 1,3 ponto percentual (p.p.) em relação ao mesmo período de 2022. É o menor 

índice para um trimestre encerrado em junho desde 2014, de acordo com os dados da PNAD 

Contínua, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  A população 

desempregada (8,6 milhões) caiu em duas comparações: -8,3% (menos 785 mil) frente ao 

trimestre anterior e -14,2% (menos 1,4 milhão) no ano. Por sua vez, a população ocupada 

(98,9 mihões) cresceu 1,1% (mais 1,1 mi de pessoas) ante o trimestre anterior e aumentou 

0,7% (mais 641 mil) em comparação ao mesmo trimestre de 2022. A taxa composta de 

subutilização ficou em 17,8% e a população subutilizada atingiu 20,4 milhões de pessoas, 

queda de 17,5% no ano. Essa categoria se refere a pessoas que atendem quatro condições: 

tinham 14 anos ou mais; trabalhavam habitualmente menos de 40 horas no seu único trabalho 

ou no conjunto de todos os seus trabalhos; gostariam de trabalhar mais horas do que as 

habitualmente trabalhadas; e estavam disponíveis para trabalhar mais horas. Em 

contrapartida, o percentual de pessoas ocupadas na população em idade para trabalhar foi de 

56,6%, e a população ocupada com algum tipo de trabalho subiu para 98,9 milhões, um 

acréscimo de 1,1 milhão de pessoas em relação aos três meses anteriores.  Fonte: ASCOM SECOM 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Brasil gera 85 mil empregos com carteira assinada no setor privado no tri até junho, 

diz IBGE 

Mercado | 28/07/2023 – 11h43min 

 

O trimestre encerrado em junho mostrou uma abertura de 85 mil vagas com carteira 

assinada no setor privado em relação ao trimestre encerrado em março. Na comparação com 

o mesmo trimestre de 2022, 991 mil vagas foram criadas no setor privado. Os dados são da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), apurada pelo 

Instituto Brasileiro de Economia e Estatística (IBGE). O total de pessoas com carteira assinada 

no setor privado foi de 36,773 milhões de trabalhadores no trimestre até junho, enquanto os 

sem carteira assinada somaram 13,109 milhões de pessoas, 303 mil a mais do que no 

trimestre anterior. Em relação ao trimestre até junho de 2022, foram criadas 66 mil vagas sem 

carteira no setor privado. O trabalho por conta própria ganhou a adesão de 30 mil pessoas em 

um trimestre, para um total de 25,223 milhões de trabalhadores. O resultado representa 491 
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mil pessoas a menos trabalhando nesta condição na comparação com o mesmo período do 

ano anterior. Fonte: Gaúcha ZH  
Leia mais 

Retorno ao índice 
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